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RESUMO

O estudo teve como objetivo a avaliação da aprendizagem na Educação Física escolar, com 
interface nos princípios de ensino da teoria desenvolvimental de Davydov. A pesquisa é 
de ordem qualitativa, com a metodologia do experimento didático formativo, realizada 
em uma escola pública, e os participantes foram os discentes da turma de Formação 
Docente Integrado. Acredita-se que o estudo compreendeu e relacionou a avaliação 
como uma ferramenta para auxiliar a prática docente e o acompanhamento do ensino e 
aprendizagem das(os) alunas(os). Confia-se que o estudo contribuiu para a realização do 
experimento e proporcionou ações que subsidiaram a aprendizagem dos participantes 
de forma integral.
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TEORÍA DEL DESARROLLO Y LA EVALUACIÓN EN LAS 
CLASES DE EDUCACIÓN FÍSICA
RESUMEN

El estudio tuvo el objetivo de evaluar el aprendizaje en la Educación Física escolar, en 
una interfaz en los principios de enseñanza de la teoría del desarrollo de Davydov. La 
investigación es cualitativa, con la metodología del experimento didáctico formativo, 
realizada en una escuela publica y los participantes fueron alumnos de la clase de 
Formación Docente Integrado. Se cree que el estudio comprendió y consideró la evaluación 
como una herramienta para ayudar a la práctica docente y el seguimiento de la enseñanza 
y el aprendizaje de los estudiantes. Se confia que el estudio contribuyó para realizar el 
experimento y brindó acciones que subsidiaron el aprendizaje de los participantes de 
manera integral.

PALABRAS CLAVE TEORÍA DEL DESARROLLO • EVALUACIÓN ESCOLAR • EDUCACIÓN 
FÍSICA.

DEVELOPMENTAL THEORY AND EVALUATION IN 
PHYSICAL EDUCATION CLASSES
ABSTRACT

The objective of the study is to evaluate learning in school Physical Education classes, 
grounded in the teaching principles of Davydov’s Developmental Theory. The research 
design is qualitative, with the methodology of the educational didactic formative 
experiment. It was conducted in a public school and the participants were students in 
the Integrated Teacher Education class. The study understood and related evaluation as a 
tool to assist in the teaching practice, and in the monitoring of the teaching and learning 
of the students. It is believed that the present study contributed to the conduct of the 
experiment and to the learning of the participants in an integral way.

KEYWORDS DEVELOPMENTAL THEORY • SCHOOL EVALUATION • PHYSICAL EDUCATION.
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INTRODUÇÃO

O objeto de pesquisa deste estudo é a avaliação da aprendizagem na Educação Física 
(EF) escolar, com interface nos princípios de ensino da teoria desenvolvimental de 
Davydov. A pesquisa caracteriza-se como um estudo qualitativo.

O psicólogo e pedagogo russo Vasily Davydov1 dedicou-se a investigar os pro-
cessos de ensino e aprendizagem no contexto escolar, tratando-se de uma divisão e 
desenvolvimento pedagógico.

Indica-se que

Para o ensino desenvolvimental a apropriação (domínio da prática) é uma 
condição necessária para a atividade prática pensante. A nossa consciên- 
cia reproduz o movimento das coisas na situação real. A nossa cons- 
ciência capta e reproduz. Logo, é essencial a atividade prática. Assim, para 
a consciência se formar, o real deve ser recriado. (MIRANDA, 2010, p. 12).

Nesse sentido, a teoria desenvolvimental de Davydov possibilita o desenvol-
vimento do ensino para que os alunos possam, a partir da apreensão cognitiva, 
desenvolver melhores compreensões da realidade, assim como a realização das 
ações propostas.

Com base nos pressupostos dessa teoria, Silva (2018) entende que o papel do en-
sino é contribuir para desenvolver os meios cognitivos para a realização das ações 
propostas em um conjunto de aulas, a fim de possibilitar um ensino capaz de pro-
porcionar avanços nos processos de aprendizagem dos escolares, por meio do desen- 
volvimento mental.

A respeito da reflexão sobre a avaliação baseada na teoria de Davydov, Ferreira 
(2016, p. 1638) comenta que

Com vários instrumentos – tarefas que materializam ações de aprendi-
zagem –, ele coloca os alunos em situação de descoberta, pensamento 
dedutivo, análise, síntese, planejamento, autocontrole de ações. O resul-
tado esperado é um indivíduo mais capaz de transformar suas condições 
de existência, portanto agente, devido ao pensamento teórico desenvol-
vido nessa atividade de aprendizagem. Essa forma de pensar lhe permite 
uma compreensão mais ampla do objeto em estudo, de suas relações e 
criatividade. Portanto, o ensino foca no desenvolvimento da pessoa e de 

1 “Vasily Vasilyevich Davydov foi psicólogo, professor, filósofo, mestre e doutor em psicologia. Era 
um escritor e pesquisador respeitável, nascido em 1930, em Moscou e morreu em 1998, aos 68 anos 
de idade. Foi um continuador dos estudos de Vygotsky e da psicologia marxista, desenvolvida por 
Leontiev, Luria, Elkonin, entre outros colaboradores. Fez parte da terceira geração dos psicólogos russos 
e soviéticos. Entre os importantes resultados de suas pesquisas, que duraram 25 (vinte e cinco) anos, 
destaca-se a formulação da Teoria Desenvolvimental como desdobramento e aplicação pedagógica da 
Teoria Histórico-Cultural, com foco em atividade de estudo, voltada para o desenvolvimento teórico de 
crianças e jovens” (SILVA, 2018, p. 49).
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coletividades e não simplesmente em transmissão passiva e de modo 
verbalista de conteúdos disciplinares que reforçam um pensamento em-
pírico limitador e revela uma realidade compartimentalizada e desconexa. 

Perante o exposto, a problemática de pesquisa foi responder: como ocorre a ava-
liação da aprendizagem na EF escolar, com interface nos princípios de ensino da 
teoria desenvolvimental de Davydov?

Considerando-se a problemática da pesquisa e a questão norteadora, os objeti-
vos da pesquisa foram os seguintes: analisar a avaliação da aprendizagem no con-
texto da EF escolar pautada na teoria desenvolvimental de Davydov; e desenvolver 
um experimento didático formativo a fim de estruturar uma proposta de avaliação 
para a EF escolar.

METODOLOGIA DA PESQUISA

Este estudo teve um caráter de pesquisa qualitativa. Utilizou-se como proposta me-
todológica da presente dissertação o experimento didático formativo2 (DAVYDOV, 
1988), que ocorreu por meio de uma intervenção pedagógica a partir de um plano 
de ensino intencional, visando a analisar a avaliação da aprendizagem no contexto 
da EF escolar, pautada na teoria de Davydov, por meio do desenvolvimento de um 
experimento didático formativo a fim de estruturar uma proposta de avaliação para 
a EF escolar.

Destaca-se que

O experimento formativo examina o objeto em foco, enquanto ele trans-
corre, ou seja, ele cria condições cabíveis e propícias em que, ao mesmo 
tempo que se ensina, também se observa sistematicamente as mudan-
ças conforme elas vão surgindo e se apresentando nas condições que 
estão postas na prática pedagógica. (MIRANDA, 2013, p.112).

Nesse sentido, buscou-se realizar o experimento didático formativo desta pes-
quisa, a organização do ensino, a fim de acompanhar seu impacto na aprendizagem 
dos estudantes. 

PROCEDIMENTOS ÉTICOS

O presente estudo ocorreu mediante a liberação do Comitê de Ética, anexado à 
Plataforma Brasil, e avaliado pelo Comitê de Ética da instituição proponente Uni- 

2 Destaca que: “Davydov (1988) caracteriza o processo pela intervenção ativa do pesquisador em seu 
objeto de estudo, no caso, as formações mentais a serem construídas durante o experimento. É um 
tipo de investigação que considera as variáveis e suas implicações, como, por exemplo, o contexto da 
pesquisa, o nível de desenvolvimento proximal dos alunos, as condições presentes na realização da 
investigação” (SILVA, 2018, p. 4).
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versidade Estadual do Centro Oeste (Unicentro) – Campus de Irati, o qual pode ser 
consultado pelo Certificado de Apresentação para Apreciação Ética (CAAE) com o 
número 12551319.0.0000.8967.

Alguns procedimentos foram adotados antes de iniciar o trabalho de campo 
com a coleta dos dados. Foi entregue uma cópia do Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido (TCLE) e do termo de assentimento entregue aos pais ou responsáveis 
pelo educando, por se tratar de participantes menores de idade.

No decorrer da apresentação dos dados encontrados, com a intenção de seguir 
os preceitos éticos da pesquisa, foi preservado o sigilo da identidade dos participan-
tes, denominados por dois gêneros, chamando-os de alunas(os).

O CAMPO E OS PARTICIPANTES DA PESQUISA

O universo da investigação abrangeu uma escola pública estadual da área central da 
cidade de Irati, no Paraná.

Participaram da pesquisa alunas(os) da turma de Formação Docente Integrado 
(FDI) do primeiro ano do ensino médio, também denominado magistério. A turma 
em que ocorreu o experimento didático formativo é composta por 39 discentes, sen-
do 37 meninas e dois meninos na faixa etária de 15 e 16 anos.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A aproximação do universo investigado desse experimento didático formativo foi 
realizada por meio da observação não participante, a qual ocorreu um mês antes do 
início do desenvolvimento do experimento didático formativo.

No decorrer da observação inicial, foram analisados alguns pontos, como: orga-
nização da aula, exposição dos conteúdos, estímulos no desenvolvimento das ativi-
dades, questões pertinentes à participação, comunicação, etc. Pondera-se também 
a respeito da avaliação, observando-se como se dá o processo avaliativo.

Nessa perspectiva, a observação realizada teve como objetivo levantar informa-
ções acerca do contexto educacional no qual seria realizada a pesquisa, bem como 
a aproximação e reconhecimento do cotidiano das(os) alunas(os) participantes pre-
sentes na turma de FDI.

Nesse sentido, elencam-se as seguintes categorias: 1) organização do experi- 
mento didático formativo (análise das ações desenvolvidas nas aulas de EF); 2) apro-
ximação do conhecimento prático com o conhecimento teórico-científico; 3) ava- 
liação do ensino e aprendizagem dos alunos pautadas na teoria desenvolvimental 
de Davydov (1988).
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RESULTADOS E DISCUSSÕES: O EXPERIMENTO DIDÁTICO FORMATIVO NA 

EDUCAÇÃO FÍSICA

Neste item apresenta-se a análise de dois tópicos dos resultados encontrados nesse 
recorte da dissertação do mestrado, os quais decorreram do desenvolvimento do 
experimento didático formativo realizado nas aulas de EF com a turma de FDI.

No decorrer do desenvolvimento das observações, a turma de FDI mostrou 
as rivalidades, notadas tipicamente em adolescentes, como aponta Gonçalves 
(2018, p. 22): 

[...] esse período da adolescência da força motriz dessas tensões, eclo-
dem conflitos, que não são simplesmente o reflexo de condições que 
existem fora da escola, mas trazem consigo marcas dos que transitam 
neste espaço: da identidade pessoal e social de cada um, da tradição cul-
tural viva nas práticas escolares e dos valores e normas da comunidade 
em sua relação com a sociedade mais ampla.

Entre alguns dos aspectos a serem explorados, observou-se também que alguns 
educandos tinham dificuldades no entendimento rápido das ações, havendo a ne-
cessidade de explicar de duas a três vezes. Por fim, observaram-se as ações/tarefas 
realizadas em grupos. As divisões já eram pré-estabelecidas por eles, por critérios 
de aproximação, o que acarretava diferença na composição das equipes.

Em continuidade, por meio das anotações feitas no diário de campo, buscou-se 
adentrar os meios avaliativos que eram utilizados pelo professor e entender como 
os alunos viam a avaliação nas aulas de EF. As(os) educandas(os) da turma de FDI 
mostraram-se mais atentas(os) à obtenção de nota; parte das(os) educandas(os) que 
só se preocupavam com a obtenção de nota  apenas realizava as práticas das ati-
vidades, pois o professor anotava os nomes dos que participavam durante a aula, 
mostrando-se não preocupadas(os) com o processo de aprendizagem.

Acredita-se que a observação inicial, com o conhecimento prévio dos escolares 
e da realidade do cotidiano escolar, proporcionou o estreitamento no convívio com 
as(os) alunas(os) e o docente responsável e o reconhecimento de questões como a 
participação dos educandos nas atividades propostas.

Para explorar melhor os dados obtidos, foi feita a divisão em seções específicas 
para detalhar duas das categorias analisadas da dissertação em questão.

A ORGANIZAÇÃO DO EXPERIMENTO DIDÁTICO FORMATIVO: ANÁLISE DAS 

AÇÕES DESENVOLVIDAS NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA

Ao desenvolver o experimento didático formativo nas aulas de EF, direcionou-se 
ao interesse de realizar uma proposta de ensino significativo para o desenvolvi-
mento da aprendizagem das(os) alunas(os) participantes do estudo. Nesse sentido, 



Estud. Aval. Educ., São Paulo, v. 33, e08557, 20227

Barbosa, Tassa, Cruz, Madrid
Teoria desenvolvimental e a avaliação nas 

aulas de Educação Física

a escolha das ações realizadas teve como intencionalidade promover um processo 
adequado aos fundamentos baseados na teoria desenvolvimental de Davydov.

A intervenção pedagógica foi iniciada com o desenvolvimento das ações referen-
tes ao conteúdo do handebol, sendo realizadas nove aulas com essa temática; logo 
em seguida, propõe-se o segundo conteúdo a ser desenvolvido, sendo ministradas 
dez aulas com o tema dança, contabilizando ao todo cinco meses de intervenção, 
com início em agosto de 2019 e encerramento em dezembro do mesmo ano. 

Apresentam-se os resultados e as discussões sobre o desenvolvimento do expe-
rimento didático formativo nas aulas de EF, atrelados à teoria desenvolvimental de 
Davydov e aos princípios avaliativos utilizados. 

Ao referir-se às ações do experimento didático formativo realizadas, retoma-
-se que na teoria de Davydov (1988) a expressão também é utilizada como tarefas. 
Assumpção (2016, p. 18) afirma que:

Nas tarefas de estudo do ensino experimental, há três componentes 

importantes, classificados por Davydov, que devem ser seguidos pelo 
professor para se chegar ao pensamento teórico que são: as tarefas 
de estudo, ações de estudo e a autoavaliação e regulação. As tarefas de 
aprendizagens são fundamentais, pois por meio delas há a transforma-
ção do próprio sujeito. 

A primeira ação desenvolvida no experimento didático formativo e que se acre-
dita que agrega nos dados obtidos foi a realização da ação diagnóstica na qual se 
encontram os questionamentos elaborados para a tarefa realizada. 

As questões elaboradas tratavam especificamente de handebol e dança. Essa 
ação foi idealizada para que fosse possível compreender inicialmente o que os par-
ticipantes conheciam sobre os conteúdos propostos, como: os fundamentos do han-
debol e os elementos da dança; se haviam praticado, vivenciado e assistido algum 
jogo ou apresentação artística da dança.

Ao realizar essa ação diagnóstica, considerou-se a importância da aproximação 
que os escolares da turma de FDI têm com handebol e dança.

A respeito dos princípios para o desenvolvimento do experimento didático for-
mativo, Assumpção aponta que “[...] é necessário considerar alguns aspectos, tais 
como: o conteúdo relacionado às suas experiências; o conteúdo de ensino claramen-
te relacionado a totalidade dos temas gerais de estudo; a motivação e o interesse dos 
alunos desenvolvidos no conteúdo de ensino” (2016, p. 111). 

Ao buscar considerar tais aspectos que Assumpção (2016) aponta, em relação a 
esse experimento didático formativo, por meio das falas apresentadas pelos partici-
pantes, pode-se entender que a maioria dos escolares não tinha contato ou conheci-
mentos mais específicos, como os teórico-científicos, sobre handebol e dança. 
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Perante o exposto, percebeu-se que as(os) alunas(os) tiveram mais vivências 
superficiais do esporte, advindas de outras aulas de EF ou da relação com o espor-
te, não especificamente ao handebol. Ao ponderar a aproximação ou a não prática 
do conteúdo da dança, foram apresentadas respostas amplas, em que foi possível 
compreender que as(os) alunas(os) teriam mais contato com a temática fora do con-
texto escolar. 

Considera-se que essas informações foram pertinentes para a pesquisa, a fim 
de repensar e traçar as estratégias ao propor as práxis de ensino, com intenção de 
organizar ações orientadas, para que essas influenciassem o processo de aprendiza-
gem dos escolares.

Como afirma Vygotsky:

Ao diagnosticar os estudantes, o professor identifica os elementos ne-
cessários que possibilitam organizar o ensino de forma a promover pros-
pectivamente o desenvolvimento, para além daqueles conhecimentos 

já existentes. (2008, p. 128).

Por fim, a ação diagnóstica permitiu que o experimento didático atrelasse o que 
as(os) alunas(os) relataram, de forma a complementar e ampliar as ações baseadas 
na teoria desenvolvimental de Davydov (1988), a fim de realizar a compreensão e o 
andamento dos processos, para que os discentes pudessem sair do conhecimento 
abstrato para o concreto das ações realizadas referentes ao handebol e dança. Como 
afirma Sforni, “No movimento abstrato/concreto e concreto/abstrato, a mediação 
da linguagem verbal (oral e escrita) é fundamental, já que pode tornar os processos 
conscientes, destacar o que é essencial da atividade realizada e focar o(s) conceito(s) 
nela contidos” (2015, p. 18).

Miranda (2013) afirma que um dos objetivos de ensinar na perspectiva da teoria 
de Davydov é que as ações propostas possam possibilitar condições para que os 
participantes dominem os processos mentais para a interiorização dos conteúdos.

AVALIAÇÃO DO ENSINO E DA APRENDIZAGEM DOS ALUNOS PAUTADA NA 

TEORIA DESENVOLVIMENTAL

A avaliação escolar na EF trata de questões referentes à linguagem corporal, à lin-
guagem verbal e à escrita, além de incluir o nível cognitivo, intelectual; faz parte 
desse processo a dimensão afetiva social. No que diz respeito a aspectos relaciona-
dos aos meios avaliativos na EF, Silva afirma que

As práticas avaliativas na área advertem para a necessidade de se dis- 
cutir conceitos de avaliação, a fim de promover conhecimentos a respei-
to do conjunto de interrogações que esse tema origina, o que remete 
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a diversos níveis de inscrição teórica: questões como o quê, quando e 
como avaliar estão atreladas às ideias técnicas sobre como proceder para 
avaliar a aprendizagem escolar; já as questões para o que se avalia ou por 
que é necessário avaliar remetem a teorias educativas. (2018, p. 14).

Acredita-se que ao estruturar os processos avaliativos a serem utilizados no con-
texto escolar, tal ação torna-se uma grande aliada do professor e da equipe pedagó-
gica para auxiliar no acompanhamento da aprendizagem dos educandos, pois essa 
está em constante processo.

Relacionando a avaliação escolar e o desenvolvimento dos princípios da teoria 
desenvolvimental de Davydov (1988) nas aulas de EF é possível retomar Baptista e 
Miranda: 

Para o ensino desenvolvimental, a apropriação de conhecimentos é uma 
condição necessária para a atividade prática pensante. A nossa cons- 
ciência reproduz o movimento das coisas na situação real. A nossa 
consciência capta e reproduz mentalmente o movimento da realidade 
e, para isso, é essencial a atividade prática. (BAPTISTA; MIRANDA, 2012, 
p. 106).

Ao promover as ações no contexto educacional baseando-se no ensino desen-
volvimental, acredita-se que esse possibilitaria e ampliaria o desenvolvimento das 
capacidades cognitivas dos alunos.

Assim, confia-se que as ações desenvolvidas permitiram o acompanhamento 
durante o processo de ensino e aprendizagem, bem como a avaliação criteriosa da 
aprendizagem das(os) alunas(os) da turma de FDI.

Como pondera Libâneo,

A unidade ensino-aprendizagem se concretiza na interligação de dois 
momentos indissociáveis – transmissão/assimilação ativa de conheci-
mentos e habilidades, dentro de condições específicas de cada situação 
didática. As relações entre professor, aluno e matéria não são estáti-
cas, mas dinâmicas; por isso, falamos da atividade de ensino como um 
processo coordenado de ações docentes. A condução deste processo, 
como qualquer atividade humana, requer uma estruturação dos vários 
momentos do desenvolvimento da aula ou unidade didática. (1994, p. 82).

Escolher os fundamentos do handebol e a realização dos elementos nas aulas de 
dança teve como intenção explicar os movimentos que estavam sendo desenvolvi-
dos no decorrer da execução das ações e que a partir deles, influenciassem os esco-
lares a conseguirem apropriar-se mentalmente das atividades práticas realizadas. 
Acredita-se que nesses momentos estariam sendo proporcionados aos participantes 
a transmissão e a assimilação das ações propostas. 
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Sousa e Longarezi afirmam que o uso da avaliação no momento da realização 
das ações fará sentido desde que 

[...] o ensino esteja adequado aos conteúdos a serem apreendidos e aos 
objetivos a serem alcançados com a aprendizagem, ou seja, tem valor e 
significado no conjunto do sistema de planificação do ensino, enquan-
to planejamento que articula internamente seus diferentes elementos. 
(2016. p. 121). 

A partir do entendimento dos princípios relacionados ao desenvolvimento de en-
sino e aprendizagem baseados na teoria desenvolvimental de Davydov, ao analisar 
a avaliação da aprendizagem no contexto escolar, utilizando-se o componente cur-
ricular EF, estruturou-se por meio das duas últimas ações propostas por Davydov.

Conforme afirma Milak,

As ações de aprendizagem de controle e avaliação exercem um grande pa-
pel na assimilação, pelos alunos, dos conhecimentos. Essa ação consiste 
em determinar a correspondência entre outras ações de aprendizagem e 
as condições e exigências da tarefa de aprendizagem. O monitoramen-
to assegura a plenitude na composição operacional das ações e a forma 
correta de sua execução. (2018, p. 38).

De fato, procurou-se que os participantes fossem constantemente avaliados, am-
pliando a condição de praticar o pensamento lógico das ações desenvolvidas envol-
vendo handebol e dança. Nesse sentido, Miranda comenta que avaliar a EF, com 
base nos princípios da teoria desenvolvimental, deve proporcionar “[...] métodos 
de avaliação que propiciem uma transformação contínua do educando um autoco-
nhecimento cognitivo, afetivo, social e motor, que configure a sua personalidade a 
partir das situações as quais ele será inserido” (2013, p. 55).

Destaca-se que ao propor a avaliação processual, por meio dos elementos ob-
servados e praticados no decorrer do experimento didático formativo, em certos 
momentos os educandos foram incentivados a tomar decisões, como as variações e 
repetições das atividades, com o desenvolvimento das ações de forma individual ou 
em grupo e a aplicabilidade dos conteúdos de maneira autônoma e crítica.

Inicialmente, destaca-se que não se constatou a existência de um instrumento 
avaliativo pronto, como um material elaborado com questões a serem feitas, indica-
ções de avaliações que possam ser aplicadas nas aulas de EF, baseando-se na teoria 
de Davydov.

Nesse sentido, a avaliação ocorreu especificamente por meio do planejamento 
do ensino desta pesquisa, a qual constituiu-se de maneira que fosse possível acom-
panhar o processo contínuo da aprendizagem das(os) alunas(os) da turma de FDI 
referente às ações dos conteúdos de handebol e dança nas aulas de EF.
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Como enfatiza Coral, “[...] a ação de avaliação indicada por Davydov (1988), deve 
acontecer em todas as etapas do processo da tarefa de estudo, permitindo aos alu-
nos expressarem se assimilaram ou não as formas de solução das tarefas, e em que 
grau se deu essa assimilação” (2015, p. 123).

Portanto, para avaliar o ensino-aprendizagem por meio das ações/tarefas dos 
conteúdos praticados, esforçou-se para que os participantes conseguissem atingir 
um ápice no desenvolvimento mental dos conceitos apresentados, relacionando-os 
a todas as etapas do processo didático formativo.

Destaca-se que durante o desenvolvimento das ações realizadas no decorrer 
dessa intervenção foram realizados questionamentos sobre o que havia sido apre-
sentado para as(os) alunas(os) em cada aula, o resgate do conteúdo anterior, com 
apresentação dos objetivos da aula seguinte, buscando assim uma maneira de rela-
cionar os níveis de complexidade de todas as ações.

Também foram analisados os pontos positivos e negativos encontrados pelos 
educandos, bem como seu entendimento e acompanhamento da aprendizagem e as 
dificuldades apresentadas para a execução dos movimentos práticos e assimilação 
dos conceitos teóricos científicos de handebol e dança.

No decorrer do processo, as avaliações foram realizadas por meio de conversas, 
observações durante e depois das ações/tarefas realizadas. Destaca-se também que 
houve a realização de uma autoavaliação.

De maneira geral, foi possível relacionar que as respostas dadas pelas(os) 
alunas(os) correspondem à realidade observada e vivenciada a partir das análises 
do desenvolvimento do experimento didático formativo.

Como salienta Sforni:

Na avaliação, é preciso verificar se o aluno adquiriu formas de ações ge-
rais ou procedimentos que o tornam capaz de resolver uma categoria de 
problemas que, para além das diferenças e semelhanças empíricas, são 
vinculados à mesma base conceitual. (2015, p. 21).

Compreendendo-se além da importância da avaliação baseada nos princípios da 
teoria desenvolvimental de Davydov, não se deixa de considerar a ênfase na impor-
tância em como o ensino pode proporcionar aos alunos situações que resultem no 
processo de aprendizagem satisfatório. Ou seja, que eles consigam internalizar os 
conceitos das ações desenvolvidas, a fim de possibilitar as transformações do objeto 
desde sua forma abstrata até sua manifestação concreta.

Considerando-se a importância em valorizar a estruturação do ensino por meio 
de conteúdos sistematizados, no decorrer do experimento didático formativo foram 
apresentados os significados da preocupação e desenvolvimento da avaliação na 
EF no contexto educacional, abordando-se aspectos como a avaliação atrelada ao 
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ensino e aprendizagem e os meios de inserção das ferramentas avaliativas no acom-
panhamento da construção do conhecimento dos educandos.

Em decorrência de análises e reflexões feitas até então, concorda-se que muitas 
vezes os meios avaliativos consideram um ensino que valoriza esse sistema de no-
tas. Martins e Guisso comentam que

Diante desse cenário, vale destacar a importância de romper com concei-
tos e práticas que ao longo dos anos fizeram da avaliação um processo 
sistematizado e classificatório, e se assumir novas apreciações sim, mas 
que sejam fundamentadas no agir das práticas avaliativas do cotidiano 
escolar. (2019, p. 4).

Entende-se que ao assumir os significados da avaliação de maneira ampliada, 
essa torna-se uma ferramenta qualificada no cotidiano escolar. Conforme salien-
tam Sousa e Longarezi

Na perspectiva desenvolvimental a avaliação deve ser uma prática a ser 
exercida pelo próprio estudante, num processo de construção da sua 
autonomia e independência intelectual. Assim, como parte do processo 
educativo ele deve ter condições e ferramentas para avaliar se conse-
guiu chegar ao resultado esperado ou à solução do problema apresen-
tado inicialmente para prosseguir no seu processo de desenvolvimento. 
(2016, p. 206).

Corroborando a ideia, Miranda comenta a respeito da necessidade de propor 
“[...] o papel ativo dos sujeitos na interação social e da necessidade de desenvolvi-
mento de habilidades de pensamento e competências cognitivas, na busca do pro-
cesso de aprendizagem” (2013, p. 196).

Diante do exposto, crê-se na necessidade de proporcionar o diálogo entre os 
educandos e o docente responsável, a fim de possibilitar a criação de vieses relacio-
nados a ensino e aprendizagem.

Verificou-se que a avaliação baseada na teoria desenvolvimental de Davydov pro-
posta nas aulas de EF tornou-se um processo ininterrupto, o qual se promoveu por 
meio da realização das ações do experimento didático formativo. A ação de acompa-
nhar a aprendizagem dos participantes por meio das ações avaliativas possibilitou 
determinar se estavam ou não assimilando os conteúdos propostos. 

Nessa perspectiva, no decorrer de todas as aulas buscou-se observar os proce-
dimentos gerais utilizados nas resoluções das ações/tarefas de aprendizagem, as 
quais corresponderiam aos objetivos a serem alcançados. Como afirma Davydov,

Desta forma, a avaliação não consiste na simples constatação destes 
momentos, mas no exame qualitativo substantivo do resultado da assi-
milação (do procedimento geral da ação e do conceito correspondente), 
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em sua confrontação com a finalidade. É justamente a avaliação que 
“informa” aos escolares se resolveram ou não determinada tarefa de 
aprendizagem. Para executar as ações de monitoramento e avaliação, a 
atenção das crianças deve ser dirigida ao conteúdo das próprias ações e 
ao exame dos seus fundamentos, do ponto de vista da correspondência 
com o resultado exigido pela tarefa. Semelhante exame, pelos escolares, 
dos fundamentos de suas próprias ações, que é chamado de reflexão, é a 
condição essencial para que estas ações se estruturem e se modifiquem 
corretamente. (1988, p. 100).

Entendeu-se que para o acompanhamento da aprendizagem das(os) alunas(os) 
foi necessário estabelecer alguns critérios: considerar o envolvimento e as capa-
cidades de os educandos agirem individualmente e em grupo, os conceitos teóri-
cos científicos influenciadores no desenvolvimento mental dos participantes, bem 
como a realização, a participação efetiva e os princípios motivacionais das ações/
tarefas proporcionados por meio dos conteúdos a respeito de handebol e dança.

Por fim, conforme as perspectivas apresentadas por Davydov, após as análises 
dos resultados encontrados nesta pesquisa, conclui-se que, em torno de todas as 
categorias analisadas ao longo do processo de intervenção nas aulas de EF, o expe-
rimento didático formativo pode promover e influenciar a aquisição e a assimila-
ção de conhecimentos pretendidos nas ações de aprendizagem das(os) alunas(os) da 
turma de FDI.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo em questão teve como objeto de pesquisa a avaliação da aprendizagem 
na EF escolar, com interface nos princípios de ensino da teoria desenvolvimental 
de Davydov. As discussões iniciais emergiram a partir da busca em responder a 
questões referentes a como ocorre a avaliação da aprendizagem na EF escolar, por 
meio do desenvolvimento de um experimento didático formativo com interface nos 
princípios da teoria de Davydov (1988).

Pelas análises realizadas deduziu-se que o experimento didático formativo des-
ta pesquisa pode ter influenciado as(os) alunas(os) a se apropriarem dos conceitos 
científicos, já que a teoria desenvolvimental de Davydov contribui para uma pers-
pectiva radical de mudanças de organização do ensino.

Sugere-se que seu uso em tempo mais prolongado de intervenção seja o início 
de estruturação de uma didática a ser usada em todos os níveis de escolarização, 
para que ela contribua constantemente e de maneira eficaz para a aprendizagem 
dos escolares.

No cenário investigado, acredita-se que houve a contribuição para a realização 
do experimento e aspectos que proporcionassem subsídios para formação integral 
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dos participantes, ao propor a estruturação de uma ferramenta avaliativa que pu-
desse auxiliar na prática docente e no acompanhamento do ensino e aprendizagem 
das(os) alunas(os) da turma de FDI e a ação de avaliar o processo qualitativamente 
e de maneira contínua.

Acredita-se que a partir das reflexões acerca da temática e de sugestões de apli-
cabilidade das ações intencionadas em desenvolver o ensino aprendizagem dos 
alunos, por meio do acompanhamento dos processos avaliativos, possibilidades tor-
nam-se ampliadas, com o entendimento de ser uma proposta possível, desafiadora 
e inovadora a ser utilizada nas aulas de EF e demais disciplinas.

Por fim, espera-se que este estudo possa contribuir para a qualificação de ins-
trumentos avaliativos baseados na teoria desenvolvimental, com aplicabilidade nas 
aulas de EF, colaborando com as reflexões e as discussões que permeiam a visão de 
um ensino progressista, na busca de uma aprendizagem significativa e de qualidade.
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